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0 governo perante
o parlamento

P. a E se digne 
de ferir-lhe.
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F... da freguezia de... do togar 
de... concelho de. .. de tantos annos 
d’edade, (estado e profissão), sabendo 
ler e escrever, pretende ser inscripto 
no recenseamento pólilico d'esta fregue­
zia ; e assim

as suas 
os seus 
tem af-

que cingia a velha cidade. Ao tempo, essa 
rua era muito menos edificada ; umas sim­
ples casitas, envoltas á noite na escuridão 
cerrada, ainda então não vencida pelo ar­
tificio da illuminação publica.

Numa singella casila d’essa rua e não 
distante do arco guardava cuidadosa e re- 
caladamente as suas relações illicitas o pa­
dre Anlonio de Souza, tão valente e re­
forçado pelo sangue transmontano dos 
seus, quanto timido e receioso dos casti­
gos com que o virtuoso arcebispo corrigia 
os vicios e maus costumes dos seus su­
bordinados.

O padre, depois de certas horas da noi­
te, atravessava o arco de S. João para o 
lado da rua d‘este nome, fazia uma curta 
paragem para se certificar de que não era 
visto nem dava escandalo, e, certificado, 
avançava, abria cautelosamente a porta da 
modesla casita, entrava, e só sabia pela 
noite adeante ou ao romper da madrugada.

Largo tempo durou esta vida em que as 
doçuras do fruclo prohibido se alliviavam 
aos espinhos do receio pelo castigo.

Depois, quem poderia perturbar a sua­
vidade d'aqucllas noites, a que, em com­
pensação, dava dias cheios d’cxemplos de 
virtude e honestidade ?

Ninguém, por certo, era dado suppôl-o. 
Pois não succedeu assim.

a ins- 
feitos pela sc-

Os requerimentos são escriplos 
em papel branco e devem ser re­
conhecidos por tabellião.

aos seus 
a opposi- 

, na

Prevenimos os nossos amigos e 
eleitores de que os requerimentos 
para admissão no recenseamento 
eleitoral do corrente anno, por 
saber lêr e escrever e transferen­
cia de domicilio, devem ser en­
tregues ao secretario da commis- 
sâo recenseadora até ao dia 25 
do corrente, devidamente reconhe­
cido por tabellião.

Os requerimentos para 
cripção podem ser 
guinte fórma :

O padre Anlonio dc Souza foi um dia 
avisado para comparecer no Paço Archie- 
piscopal por ordem do venerando arcebis­
po D. Frei Caetano Brandão. Grandes fo­
ram os rebates que o sacerdote sentiu no 
intimo. No entretanto, cosido com as som­
bras, procurando sempre as horas mortas, 
quem poderia descobrir os seus devaneios 
secretos ?

Foi o padre ao Paço, á hora indicada. 
O prelado não se fez esperar. Deu-lhe a 
mão com o annel a beijar, maudou-o cer­
rar a porta de entrada, que ficara aberta 
e tanto que se acharam a sós, o primaz 
disse-lhe:

—Padre, sei que levaes vida irregular, 
e mandei chamar-vos para vos rogar quê 
abandoneis o caminho que seguis. Desejo 
prevenir antes de castigar, e espero que 
vos emendeis, para me não dardes o des­
gosto que desejo evitar.

—Enganaram-vos...—acudiu o padre.
—Padre, cu sei tudo. Prometíeis corri­

gir-vos ?
—Mas...
—Prometíeis ?
—Vossa excellencia reverendíssima 

dena.
—Ide então, e eu vos abençôo.
(Conlinúa).

Pouca gente ha. que pelo menos, não 
conheça por tradição o virtuosíssimo arce­
bispo do Braga—D. Frei Caetano Brandão 
— tão brilhantemenle pholographado por 
Silva Gayo, tfaquelle bello drama que lo­
dos havemos visto represenlar.

A historia da sua vida exemplar, a ex- 
cellencia das suas qualidades, a duração 
dos monumentos de caridade que a sua 
gentilíssima alma levantou tão cheia de rc- 
jubilos quanto esquiva a elogios e louvo­
res, o cândido perfume dos seus preciosos 
sentimentos, a branca e aveludada flor da 
sua benevolencia para grandes e pequenos, 
tudo fez e tudo faz com que a 'memória 
tf este illustre varão se ache viva e adora- 
velmenle engrinaldada no animo dos que 
ainda se entregam ao estudo dos bellos es­
píritos, e mais especialmente dos que lêem 
a chronica dos prelados bracarenses.

Não era o venerando arcebispo esquivo 
ao accosso e commercio do relações. Vir­
tuoso por excellencia, mas tão justo quan­
to virtuoso, D. Frei Caetano Brandão não

linha horas determinadas para audiência ao 
seu rebanho, como não tinha primazias 
nem preferencias em obras de caridade. 
Composto o grave, ã altura do seu grande 
sacerdócio, nunca levava, porém, a gravi­
dade ao ponto de deixar de ser lhano e 
agradavel em todas as circumslancias, e 
entre a auctoridade sympathica da sua po­
sição como o arcebispo não raro introdu­
zia as flôres do seu espírito alegre, nas 
horas cm que mais francamente e mais 
infimamente descançava dos sérios negó­
cios e laborioso expediente que lhe impu­
nha a mitra bracarcnse.

Contaram-se muitos casos galantes da 
sua vida em Braga, não expostos no com­
pendio escripto da sua vida, que longe de 
empanarem antes reforçam o esplendor do 
seu diadema de bom e de justo, da sua 
corôa de coração magnanimo e alma ele­
vadíssima.

Ao meio d'esses fômos hoje respigar o 
facto que nos serve de lhema a este conto 
e cuja reproducção equivale a um teste­
munho de respeito pela memória de tão dis- 
tmeto e excellente prelado.

A cidade de Braga d enlão era mui dif- 
ferenlo da de hoje.

A rua de S. João dava accesso ao largo 
dos Reraedios pelo arco de S. João do 
Souto, uma das portas da antiga muralha I

Ha já muito tempo que lhes não 
envio as minhas correspondências.

E quen’este nosso pequeno meio 
são raros os casos dignos de chro­
nica.

Hoje furto-me um pouco ás mi­
nhas pesadas occupações agrícolas 
para lhes dar conta d’uma noticia 
que por aqui vae causando vivo 
alvoroço.

Refiro-me á certíssima no­
meação do sr. Morgado dos Tei- 
xugos para administrador d’este 
concelho.

Penella não cabe em si d'or- 
gulho por tamanha distineção con­
ferida a um seu illustre filho.

Agora sim, agora vae Penella 
deitar figura.

nun- 
para 

tumultos. Não é esse 
não foi por essa 

seu nobre partido

VILLA VERDE - 1899 | conquistou as mais brilhantes tra-

Alcm de repugnante 
! sentimentos partidários 
, ção regeneradora convem-lhe, 
angustiosa situação financeira que 
o paiz atravessa, apreciar sere­
namente, e com o espirito tran- 
quillo as importantes questões da 
nossa vida nacional-

Pode, pois, assumir ella uma 
altitude energica, digna e patrió­
tica, mas jamais tumultuaria.

Ora, o governo receia as in- 
tcrpollações da opposição por que 
elle bem sabe que nada tem feito 
ao paiz.

Se elle tivesse tranquilla a con­
sciência pelos seus actos não se 
arrece.iaria das invectivas da op­
posição, e levaria bonançosa vida 
com aquelle socego que traduz o 
aphorismo aqui no Minho tão vul- 
garisado — quem não deve não teme.

Mas o governo deve e por isso 
teme.

Quando o illustre Morgado, in- 
vergando a sua longa sobrecasa­
ca, e montado na sua nédia egua, 
galgar, dum pulo o alcantilado 
Borrelho, em direcção a Villa Ver­
de, para tomar posse, do seu ele­
vado cargo, os penellenses hão- 
de sentir cm seus corações vibra­
ções de enthusiasino.

E’ certo que lodos nós temos 
quem nos não queira bem, e quem 
não possa ver o piolho em cami­
sa lavada, e por isso aqui ha quem 
tenha feito espirito com essa no­
meação. Um patrício meu chegou 
até a dizer-me, com assomos de 
pilhéria :

«Ora veja você: o Morgado dos 
Teixugos elevado a administrador 
d este concelho !

Ah, impagavel c saudoso actor 
Dias: que recordações me causas 
e que de risos ainda me provocas, 
aovêr-te, na lembrança, naquclla 
incomparável scena de gargalhada, 
etn que, fazendode ti um heroeáfor- 
fa,tu montavas a cavalhcom a fron­
te voltada para a cauda do fogôso 
corcel, e seguias radiante para o 
campo da batalha!»

Ora, francamcntc, esta analogia 
só podia ser filha de emulação do 
meu conterrâneo.

Eu, repito: é objccto d’orgulho 
para Penella, e por isso me con­
gratulo com os penelenscs.

Preparam-se ruidosos feslej 
para a posse, que depois lhe nar­
rarei.

Por hoje nada mais.
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Os jornaes govcrnamentacs in­
citam o governo a ser severo com 
a opposição parlamentar, allegan- 
do que este se prepara para dis­
túrbios e arruaças na camara.

Tal incitamento manifesta evi­
dentemente o receio de que a op­
posição regeneradora nas suas pa­
trióticas interpellações ao governo 
lhe poça contas dos seus actos.

São elles proprios que com o 
seu receio condemnam o governo.

E’ o proprio governo que a si 
se condemna, denunciando ao paiz 
a sua amargurada situação, fa­
zendo propalar pelos seus jornaes 
a inventada altitude tumultuaria 
da opposição para assim se exi­
mir ás explicações dos seus actos, 
o aproveitar o pretexto para os 
abafaretes.

Bem sabe o governo 
culpas; bom sabe elle 
desmandos e o quanto se 
fastado da linha de conducta que 
hypocrilamentc traçara na oppo­
sição, e por isso justo é o receio 
de que chegado o momento so- 
lemne o paiz lhe peça contas dos 
seus actos.

A opposição regeneradora 
ca pensou em preparar-se 
arruaças e t.....
o seu feitio, e 
fórma que o



— — —

FOLHA DE V1LLA VERDE

«A Filha do Condemnado»CHRONICAPÉROLAS E DIAMANTES
Despachos c não despachosSYMBOLOS

Feira annual

a

Juiz substituto

LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias

Romaria

Mlssas do J.a dia
Esteres Pereira.

BAS SALAS

Uma doidivanas

«Juízes de direito

_____

Agencia 
rua dos

Também aqui vieram, de passeio, os 
nossos distinetos amigos, srs. dr. Do­
mingos Manoel de Mello Falcão Bara­
ta e José Teixeira de Magalhães Car­
neiro.

E’ um par de mariposas, 
ideogramma d'Amor, 
quando gentis n’um madrigal 
se vão beijando amorosas 
num vôo estonteador. 
Assim—signo original— 
o teu cabello dourado 
semelha—bem comparado— 
sigla dambr ideal.

Recebemos o n.° 9 d este interessantís­
simo livro de Alberto Pimenlel que lào mi- 
nuciosamente conhece a vida do 
grande romancista.

Realisa-se hoje nos limites das fre- 
guezias de Barbudo e Turiz, suburbios 
d’esta villa, a romaria de Santo Amaro.

Costuma alli affluir muita gente does­
ta villa, mas também 6 raro o anno em 
que o cacíte alli não faça das suas.

Oxalá que d'esta vez elle se porte 
com prudência para não termos de re­
gistar qualquer acontecimento deplorá­
vel.

—

Purpureos são teus lábios 
e a purpura synthetisa 
nos escudos da Nobreza, 
segundo heráldicos sábios, 
a côr com que se matisa 
o brasão da realesa ; 
logo ao vêr-te assim se ad’vinha: 
deveras ser a rainha 
do Pudor e da Belleza.

Os dois Garotos

Já vac no segundo volume e com regu­
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Picrre Decourcelle. que está sendo edi­
tada pela antiga casa Berlrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi-

Recebemos as cadernetas 17 o 18, que 
fazem parte do segundo volume deste hello 
romance da collecção Paulo de Koch que 
está sendo primorosamenlc. editada pela 
acreditada casa dos srs. Libauio á Cunha, 
de Lisboa.

E' muito original c muito bem feita a 
lenda, que corre na America, entre os ne­
gros, relativa á sua origem.

Moda Elegante

Recebemos c agradecemos o numero 49 
da oModa Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido e«(e nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illustrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
porlucnezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é .ião 
só uma publicação ulil e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a

Esteve n’esta villa o nosso querido 
conterrâneo e talentoso professor do Se­
minário de Guimarães, sr. conego José 
Maria Gomes.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes terá apparecido cm Portu­
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aqucllc que vem de ser publi­
cado pela Biblolheca da a Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, direclor do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auvtor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das atlenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficicnlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz: «O lim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas funeções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, ulil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse lim o auclor divide 
em varias partçs o seu trabalho. Observa* 
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas di/Jerentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va 
lor do livro. Nós recommendando-o au 
nossos leitores, cumprimos um dever e crc 
os prestar-lhes um bom serviço.

Os amores de Camillo

nnss0 quem prestará enumeráveis serviços.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de | 
Lishoa. Vèr o atinuncio na respecliva sec- ' —

I ção.

Se um triângulo é emblema 
da Santissima Trindade, 
e um circulo figura 
do maia intrincado lemma : 
—a infinita Eternidade ;
assim — eterna tristura I — 
teus olhos, gentil Maria, 
são uma dupla allegoria 
do Soffrer que me tortura.

do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
eitores.

Por symbolo da Pureza 
os crentes persas tem : 
a agua, o fogo e a luz 
e a terra — a Natureza ! 
Assim eu, crente também, 
nesse olhar teu que seduz 
vejo o symbolo perfeito 
da Dôr que opprime meu peito, 
Dôr, que um verso não traduzi...

♦

Vindo de sua casa da Portella, d'este 
concelho, passou ante-hontem n'esta vil­
la, com sua ex.1"8 familia, o sr. dr. José 
Alves de Moura, antigo deputado da 
nação.

Ante-hontem rezaram-se na capella 
de Santo Antonio d’esta villa, tres 
missas do 7.° dia, suffragando a al­
ma da ex.ma sr.a D. Maria da Glo­
ria Paiva Telles, saudosa filha do nos­
so querido amigo, sr. Gaspar Augus­
to Telles.

Assistência numerosíssima de senho­
ras e cavalheiros.

d’Ennery, «A Eilha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

0 novo romance é o 6 0 de «A Nova 
Collecção Popular», o que tanto vale dizer 
que será mais um snccesso de livraria co­
mo o dos romances «A Toutinegra do Moi­
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «0 Re­
gimento 145» e «Os Dois Garotos» em pu­
blicação.

A casa Berlrand iniciou com «A Nova 
Collecção Popular» uma fôrma de publica­
ção de romances diversa da até então co­
nhecida. e que, embora tenha sido imitada, 
nenhuma imitação comtudo a excede nem 
sequer eguala na escolha das obras e no 
trabalho material do livro.

As gravuras dos melhores arlislasjfrance- 
ycs, nitidamente impressas, o lypo e o pa­
pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 
fôrma altrahente e agradavel, o que torna 
todos os romances de que se compõe dignos 
de serem conservados com estima.

Os brindes, que a casa Berlrand distri- 
bue aos assignantes, são quadros de pri­
meira ordem, feitos sobre assumptos portu- 
guezes, e proprios para decoração da mais 
rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

0 novo romance, a avaliar pelos fascícu­
los que temos presente, despertará o maior 
interesse aos leitores.

Posto que a rubra romã 
represente a Liberdade 
—essa deusa mais formosa 
da religião christã — 
eu choro-a com saudade, 
pois, algemas côr de rosa 
são teus lábios, Maria, 
n’elles então se contraria 
essa creação mimosa.

*
Regressou a esta villa o integerrimo 

delegado d’esta comarca, sr. dr. Anni- 
bal Martins Bessa.

*
Regressou do Porto, onde foi cora cur­

ta demora, o nosso amigo sr. Gaspar 
Emilio Lopes Guimarães, digno escrivão 
de direito d’esta comarca.

E so o leão symbolisa, 
a Força p’lo seu valor, 
como essa pomba mais pura 
que a Egreja divinisa : 
a Innocencia e o Amor;
— doce emblema de candura ! — 
assim, teu niveo rosto 
é o symbolo composto 
da Graça e da Formosura.

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero deste excellente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignáturas lambem pódetri 
ser pessoalménte effêcluadas na 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10 —Porto.

Na auzcncia do meretissimo juiz de 
direito proprietário, desta comarca, en­
trou em exercício o sr. dr. Francisco 
Ferreira Monteiro, substituto.

da Fé, o nosso querido amigo e ex 
legado n’esta comarca, sr. ' ~
gos Manoel de Mella Falcão Barata.

Receba s. ex.° o nosso cordeal para­
bém.

Vieram, a final, publicados no Diário 
os despachos transferindo para a co­
marca de Braga, o integerrimo juiz 
de direito d’esta comarca, sr. dr. Fran­
cisco d'Almeida Pessanha, vindo para 
aqui o sr. dr. José de Brito Cicio, di­
gníssimo juiz de direito na comarca de 
Faro.

0 sr. dr. Almeida Pessanha deixa 
aqui as mais honrosas tradicções e 
uma profunda e verdadeira saudade.

Magistrado aetivo, recto e intelligen- 
te alliava s. ex.a estes apreciáveis pre­
dicados á mais gentil dclicadesa; e com 
uma natural tendencia sempre para o 
bem escutava serenamente os dictames 
do seu nobre e generoso coração.

Deixa, pois, s. ex.a aos povos d’esta 
comarca uma vivíssima saudade-

0 illustre magistrado foi hontem a 
Braga tomar posso do seu importante 
cargo.

Recenseamento político
Com esta epigraphe em uma local do 

nosso passado numero, houve equivoco 
numa referencia á falta de publicidade 
do edital da commissão do recenseamen­
to, annunciando a sua installação.

O equivoco foi manifesto, pois só nos 
queriaraos referir ao edital do sr. se­
cretario, que devia ter publicidade, nos 
termos da lei eleitoral, e que, não sabe­
mos se por lhe ser lembrado, nos foi 
enviado hontem, e vae publicado na sec­
ção competente.

Até que emfim chegou a desejada 
carta côr de rosa, noticiando o despacho 
do sr. dr. Alfredo Ribeiro para delega­
do na comarca d’Albufeira (Algarve).

Esperada com ardente anciedade ha 
mais de dous annos, só agora chegou !

E, vamos lá que veio a tempo...
São assim as cousas do nosso paiz.
Em questão de serviço postal, então, 

é uma desgraça. E’ isto que se vê.
Mas necessariamente o ronceiro posti­

lhão no seu andar de caranguejo devia 
ter pelo caminho os seus descuidos com 
a mala, dando occasião a qualquer extra­
vio, pois com relação ao despacho do sr. 
dr. Adelino Soares Rodrigues, nicles! ao 
do pretendente á mitra de Cabanellas, 
nicles ! etc., etc.

Foi, necessariamente, questão de ex­
travio.

O sr. dr. Alfredo Ribeiro foi o ulti­
mo dos indigitados ao cofre das graças 
e foi, pelo visto, o primeiro a ser ser­
vido.

E’ certo que se diz, e que s. ex.a 
assim o propala, que não tendo confian­
ça na posta oficial, foi governando o seu 
barco pelo caminho directo da amisade 
pessoal, conseguindo, d’este modo, evitar 
o extravio da sua almejada carta.

E mais se diz que s. ex.a, conside­
rando o seu despacho como simples 
presente de familia, mas aliás de insi­
gnificante valor, não está resolvido a 
passar paga e quitação do preço dos 
seus gloriosos serviços politicos, e pro­
testa pela liquidação final da sua conta.

E, então ? faz s. ex.a muito bem : 
que o imitam os mais velhos e desola­
dos pretendentes

Quem quer a sardinha assada chega- 
lhe a braza.

Com isso nada temos nós.

| A elle e aos seus actuaes administrados, !
apresentamos a nossa sincera felicitação, i

Foi também transferido da comarca \ 0 nosso amigo José Bastos, proprietário
de Ponta do Sol, para a de Alfandega da antiga casa Bertrand, lançou no nier- 

-de- I ado mais um novo romance inédito do 
. dr. Domin- ! grande e popular escriptor francez Adolpho

Realisa-se no proximo dia 20 na vi- 
sinha villa de Prado, deste concelho, 
grande feira annual de S. Sebastião.



FOLHA DEV1LLA VERDE

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

ANNUNCIOS Adoljilie (TEnncry

EMPREGADO
L

Edliores—BELEM <& C.a—rua do Marechal Saldanha, 2G —Lisboa

AS DUAS R1VAES
Por X H IEH DE HONTÉPIX

A publicação mais barata no seu genero

4101) O Secretario,

Éditos de 40 dias

EMPREZA L1TTERARIA L1SBONENSE

OS
e

um

11

Antonio José d’Arau- 
JO P1MENTEL.

Romance de palpitante 
actualidade

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 

Rua do Norte, 145 — LISBOA

IV O esqueleto
| V Um rapto

VI A costureira 'lo Candal.

Os Dragas dos Engeitados
POR

Antonio José <l’Aran- 
jo Pimentel, secre­
tario da comiuissão 
do rcccnseaiucuto e- 
leitoral do concelho 
de Villa Verde:

Folhetins llumorislicos
Barão de Roussado

Publica-se semanalinente 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae 
lano Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lisb».’.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rerlrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrelt, 73 c 75 — LISBOA.

A casa SING ER on. 
Braga admilte um. pa­
ra cobrança e \etnia tle 
tnachinas n esta comar­
ca e na <le Amares; pre­
fere-se artista. Tem de 
prestar abonadores. 
________________ (£100)

EDITAL

Grande romance de amíous e de lajjdaiíts
ISlnsMo com 200 '.rasuras de Kcyer

3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 300 réis

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abai­
xo assignado. correm édi­
tos de 40 dias, citando os 
interessados residentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos, do Brazil, João 
Maria Pinheiro e João Ba- 
ptista Pinheiro Porto, pa­
ra todos os termos até fi­
nal do inventario orpha- 
nologico por obito de seu 
pae, Domingos José Pi­
nheiro, morador que foi 
na freguezia de Novegilde, 
d’esta comarca, sem pre­
juízo do seu andamento 
sob pena de revelia-,

Villa Verde 30 de No­
vembro de 1898.

O escrivão
Francisco Feio Soares d’Azevedo 

Verifiquei
F. A. Pessanha.

excede de muito interesse palpitante, em emoção
i toda a ordem.

a uma por cada dislribuiçãõl

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em todo o reino
Assigna-se em Lisboa rio escriptorio da Empreza, rua do ,lllinzenac5: 6 folhas con' 6 8ravurils «éis.

Norte, 145 e nas principaes lizrarias e em todos os estabeleci- 
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.

CONDIÇÕES DA aSSICNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

de 3 folhas in-4.° tom 3 gravuras pelo preço de
50 REIS—CADA ENTREGA — 50 REIS

nu em tnmos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província expodir-s-hão quinzenalmente 6 folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adian do.

Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde esliuer o cartaz-annuncio.

i t original de n mostrado com perto de 
-JOÃO GHACrAU 200 grav. echromos 

A FILHA DO CONDEMNÀDO 0 CRIfílE Dâ SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas ori/maes de Antonio Baeta

ftç W-Cm SJEMAKA-ee BE3TS
Editores: L1BAHI0 & CUNHA.—Roa do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatnra : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão qumzenalmcnle 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte. 145. 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 
DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papel e lypo novo, devendo as illustrações ori- 
ginaes ielercalladas no texto corresponderem approximadamenie 
a uma por cada dislribuiçãõl

. . i formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O mais trágico e emocionante dns romances aié hoje publica­

dos por esta empreza ! Enireclio digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amore de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Lnc.ias terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admirável de mu­
lher conduz a acção ! accendendo enihusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho snr- 
prehendente!

Duzentos mil ptospectòs illustrados dishibuidos gralis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebam-se des 

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEllTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

XAVIER DE MONTÈPIN, sem duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seu? trabalhos liltcrario®, a pedido d’um seu intime ami­
go, editor parisiense, recebendo d’elle uma carta cujo fac simile 
se encontra n’uma das primeiras paginas d’esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está aclualnmnte 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção n'aquelle portentoso meio litlerario, cm que as edições se 
suecedem com uma rapidez verdgdeiramento vertiginosa, e cm 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumslancias especiaes em que a obra foi cscripfa, e á 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este taabalho admi­
rável. cujn direito da publicação foi por nós a 'quirida á custa 
de er.ormes sacõfieios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
teem anxiliado e distinguido sem?re, e aos qti.aes mais uma vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assimile d’esle romance o
l.° brinde no íirn do 1.° volume

a a» rama da cidade dc Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntamente outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d'Alcanlara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um álbum com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no íim da obra

anorama da cidado •!>> Porto
Copia dc photographia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz o D. Maria Pia, e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e mode 72 por G0 centímetros.

Faço saber, nos ter­
mos do § 5.° do arti­
go 25." da lei eleitoral, 
que os requerimentos 
e respectivos documen­
tos para inscripçào no 
recenseamento eleito­
ral corno contribuintes 
por saber lêr e escre­
ver e por transferencia 
de domicilio, segundo 
os n.°* 2.°, 3.° e 5.° do 
citado artigo, devem 
ser entregues pelos in­
teressados desde p8 a 
25 do corrente mez.

Villa Verde, 3 de ja­
neiro de 1899.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES è é a trans­

formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

i:OOO.a REPRESENTAÇÃO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido á scena ein todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos lheatros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’esle momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance exlrahido d’essa magnifica peça lheatral e que a

• e em surprezas de

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 

Cada semana 3 follras com 3 gravuras GO réis. — Fascículos

Libanio & Cunha — editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camíllo
Por Alberto i mcntel, illustrações de Conceição Silva 

l.a Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte — A MULHER FATAL 
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

1 Os romaniicos
II Flôr d’enire as fragas
III As primeiras bodas.

PUBLICAÇAO QUIXZEAAL

Jornal de bordados, mudas, musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Aono 1^300—Semestre 700 Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Porlo.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

LOUIS BOUSSENARD

ROHM DUMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico
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HM LIVRO INDISPENSÁVEL

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.“ instancia e superiores

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira — 1899
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

te, A Leitura for 
mente inserindo.

4000
200

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizma, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado ...
O Irmão Jacques, 2 vôl. 

illuslrados ....
4 Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados . . . . .
(J Bigode, 2 vol. illuslrados

Sobre o exame de leira ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO caria
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Sobre tão imporlante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua porlugiieza.

O seu preço é extremamenle modico, pois custará apenas carto­
nado, 500 reis c estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

á 
Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecer 

a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distinoto artista portuguez Alfredo 

Roque Ganieiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte do El-Rei 

D. Sebastião) 
l

r
m tomo lodos os mezesÍBO CIUIISTÍO

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto ern quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mento.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda irupressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
d<< editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da cnllccçâo c illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — AOA SKMAAA — 40 réis
Para o decimo-segundo livro da nossa collecçâo escolhcmo 
famigerado romance intitulado

As Hnlheres, o Jogo e o Vinho
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il- r 

lustrados . . . . 700
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as­
signantes e compradores avulsor 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascieulo, paia o notável 
estudo de psy.çhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALMAC
o qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando uin ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e lilteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 

' • successiva-
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Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Cora uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as sitas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes
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300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiraraenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formalo, egual á 
edição franceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama íi Budía

Doscripçào iliustrada com os relralos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandioso pauorama de Belem
Brindes a iodos os angariadores d’assignainras nas condições 

dos prospeclos. Acceitair,-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 25 — Lisboa.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnillard, Alland A C.*
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatura Brnzil

— Um anno — 28S000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8§000 »
— N.° e molde cortado— 1&000 »

O numero com um molde cortado e 
150 » — figurino colorido — 1&200 »

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILIIÕDE deus

.2 •
O S -õ

fi piOOB 1LLUSTRRDR 0 maior successo dramalico dos ulliiuos tempos!
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Tcismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de L1B.ANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.
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Jma caderneta por semana

O Romance duma rapariga pobre é um exiraordinario 
trabalho dramatico, de captivador entrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjuganle, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E‘ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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